
CEDI - P. I. B.
data.1 9.j 3 ã .j % ..
CO D- • • ftfi- 3) Õjf__

O  P o v o  K A y A P o >

j^ÀÃM J^do

Jje fàixs* -L 5*>

M A o



Cd £4.



AUK = 3 c

NOME DO GRUPO

Nome mais conhecido: KUüKtJKEAIÍKIEXIí de A'UKEEj

Outros nomes do grupo: KAYAPO' do EIOZIKHO;
KAYAPO* de A,UKHE.

LUíGÜA

Todo mundo fala a ljjíngua KAYAPO,' tlingua falada entre eles£* 
Ha geral, os AUK não falam o português regional fluentemente,

Payakan, um dos lideres mais conhecidos, ,fala bem a l^r^ua 
portuguesa Tiilii im í in i , ' iTm m n  njViTnn pnrtr?lrjir1L 1 ífnrnn .n

-Ac».*
Ŝfffayĝ lfta se dest^ca^Moícukp., Ukarere, Koikut, Kruê, Tonho. 

Ha também. a menina de 12 anos Irei e 2 ou 3 mulheres que falam 
bem.

LOCALIZAÇÃO - ■

Municipio: São F^lix do Xingu, Para1*

A aldeia se encontra em terra plana e fértil ar lado direito 
do RiosELnho, dois dias de viagem a motor de KKT.

Para as referencias geográficas gerais, tem que ver as da 
reserva indígena Kayapo1 no seu total :

-superficie: 2,738.850 ha.
-perpaetro aprox.s 932.700 m.
-coordenadas: 72 47’ sul e 51a 08' w.
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PQPÜLAÇSO

Levantamento realizado pela Infemeira OCXHIMA Siqueira 
Pias de Oliveira aos 31 de Agosto de 1982 :

FAIXAS EÎ fílAS FMIN; MASCUL. TOTAL

0 anos 6 3 9

1 - 5  anos 
6
6 - 1 0  anos

9

12

17

8

26

20

11-25 anos 24 30 54

26 - 35 anos 7 5 12

36 - 45 anos 14 8 22

46 - 55 anos 5 10 15

56 - 65 anos 2 1 3

66 e mais anos - . 1 1

TOTAIS GERAIS 79 83 162

** No decorrer do ano letivo 1983 «um 
velho morreu e duas crianças nasce­
ram (ambas mulheres).
Então,aos 20/10/1 9 8 3, hft 163 £ndios.

Incremento populacional no 
KKE que houve em 1979 :

E|I. AUK a partir da cisão dos

- ano 1979 100-110 indiv. Levant.FUKAI,Altamira.

- ano 1980 120 individuoa Levant.Padres Xav.,SFZ

- ano 1981 ? ? Levant*nap efetuado.

- ano 1982 162 individuos levant .FÜNAI

ano 1983 163 individuos Levant*FtMAI
e Padres Saverianos, SF3

Na aldeia há 24 casas,òodas habitadas,com. 35 njácleos fami­
liares. T iwdiuVeJxLDV, |b&v- cx=tJíc\ _

As casas são cobertas de palha de NAJj£, as paredes de pau e 
barro (tipo "cearense”) ou de palha*
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TUTELA £ ASSISTÊNCIA

AUK, desde o seu começo» não tem chefe do Posto da FUIíAI; 
Isto, porém, não significa que a FUHAI não está presente; ao 
contrário, ela goza aquelà "domínio" reconhecido e indi- 
scusso entre todos os Kayapo’.

Sempre teve atendente de sauàe mesmo que com periodos bastan­
te longos de ausência, devido a falta de pessoal.

» t K/Ao
Atual mente não tem escola e até agoraVhouve presença de pro­

fessora. .

A FUNAI apoiou muito os KKK que enfrentaram a mudança em 
1979. Talvez não tenha,lrna prevista em antecedência, devendo 
assim "inventar" uma aldeia com o pessoal jpi. chegante em AUK.

Poram dias e meses de atome e de doenças, com mortes> sebre- 
ttudò de crianças.

Mas as lideranças (Xikiri, Payakan, Kupaíp, Motê) consegui­
ram, com o apoio de todos, plantar e eregir a nova aldeia.

0 ano 1980 foi dificil pelas grandes chuvas, mas em 1981 
podia-se falar em povo e aldeia de A*ÜKEE, bem assentada e 
estabeleciàa.

Paulino PAYAKAIT desempenha bem o cargo de chefe do posto, 
embora não seja "empregado" da FUTTAi*. Ha hora, ele está no 
rádio, (I piloto, lança as suas idéias de melhora.
ífc ftjecefce o m . saulíuo Cxa. w m a i  -

Ba AUK existe:

-fonia: ligada com Altamira,Marabá e Belpm.
-um barco e um motor 10/1 2: ambos velhos e necessitam ser

substituidos. ^  A^R-OV^T^AS,
-uma infermaria: contava com duas camas,agora e&r̂ caaírt-resr» 

Tem instrumentação para pesar e medir altura das pessoas. 
Outros instrumentos não tem.

—uma pista de pouso, dura e ccmprida.
Obra bem realizada.



PROJETOS DA ffUNAl JS OUTROS

Não estamos sabendo de projetos da FURAI em A*UKEE.

Porém, imaginamos que vai ter escola e que as instalações 
para o tratamento da sasude denrem ser muito melhoradqs.

15a dia, um temporal acabou com o telhado da infermaria e 
agora só a proteção duma alona salva os remédios da chuva*

í*oi construido°poço eVcãixa d*água. Em Outubro de 1983, 
pori&L, não eram ainda utilizados. ,

OUTROS projetos em andamento na área.

Pode-se falar de "Projeto Agrícola”.
AUK, embora a menor de todas as aldeias Kayapo', é^aquela 

que mais vive dos produtos da roça e que menos compravfora. 
Milho, arroz, mandioca, banana e batata são os produtos mais 
conseguidos pela comunidade depois de tanta luta com o mato e 
em tão pouco tempo.

Talvez não seja um projeto. 0 fato 'p que a comunidade nao 
precisa comprar nada disso.
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MISSÕES BELIGIOSAS
CDKrTaro

0 grupo indígena de AUK tem rÊtsçã® com missionários 
r̂ íî áretaos,*

preciso fazer uma distinção;

A) -antes do ano 1979 ♦ « o-r-Lo Wwkí r-

B) -depois do ano 1 9 7 9 ^ ^ ^  ^

---A)_AELtgs_d£ Ano 1929j. _____

1 . MISSSO CAltfLICA: CONTATOS.
Temos nas mães o preciosissimo quademo "IIa livro de Aponta­

mentos da Igreja de São Felix do Xingu" escrito à mao pelos Pes. 
que atuaram na região de S. Feliz X, a partir de 1957

Antes de escolher os trechos mais signifitativos, lembramos:.

- 1936: por interm.édio do Bispo domengLcano, Dom Frei Sebastião
Thomss, houve o primeiro encontro pacifico com os Kayapo’ 

do mg£dio Xingu.
Ile os encontrou na cachoeira da Fumaça, depois de JTubir o 

Ri o zinho (cfr. A. Lukesch, "Mito e IFida dos índios Kayapos"pgl£,í̂ ã  Xi/iltj. 
A mesma not^ci^^é de Curt Nimuendajú (em:. Bibl. Pioneira de Est. 
Brasil^ quando ele anota no seu relatorio^S^ S.P.I.
~ãõs 18 de Abril de 1940, "De 1931— 1933> o Bispo de Conceição de 
Araguaia, Dom Frei S* Thomás, emprendeu três viagens pelo Rio 
Fresco acima conseguindo falar pacificamente com os G-RT."

Sendo que a cisão "da casa de Pedra" foi em 1936, d£ para 
concluir que Dom Thomss teve contatos com os Kayrapo' da "Fumaça", 
os atuais KKK*

-1954— -1958: os Pesjlukesch realizam uma ssérie de contatos para
chegar à conversão dos Kayaposi 

* 1957: ,é construidaruma capela "linda, coberta_ de telhas de
alunínio, consagrada a N.S. Aparecida" (cfr.Ĵ UiwotU ̂ p ^Vp’g.3) •

- (§k*1968, onze anos depois, os luJcesch estão em KKK e para "reali­
zar a construção de uma torre para a mesma Capela e continuar 
a tarefa de catequese. Conseguimos batizar dois [índios aos 
4 de Agosto de 1968, o nosso grande amigo afco cacique (temido 
de todos) Ngopre com o nome de Josg e sua esposa Rosa Kadjoro" 
que morreu em 1 9 6 9.



- 1969: Os Xiuke.sch estão em KKK, onde "Antonio” Hupatp e sua 
esposa recebem o batismo aos 8/10/1969.

-1970, mês de Hovembro: os Pes* Lukesch estão em KKK pela der­
radeira vez.

- 1981: os contatos voltam a ser estabelecidos com os KKK por 
iniciativa dos Padres Xaverianos,aos quais, desde 1975 
foi confiada a cura pastoral da prea do Município de 

_ São Pjplix do Xingu.

Mas em 1979 uns 100 Kayapo' de KKK baixaram no atual posto AUK.

2* MISSSQI PR02JESTAITTE (MICEB)
4 M ÃCi

- 1938: 0 Pastor Horjácio Banner e sua esposáYde origem inglesa 
se estabelece na margem direita do Riozinho e começa^um 
trabalho de assistência muito importante (sajide, escola, 
catequese)•

- 1936— 1974: o Pastor da "Uhevangelized Field Mission", Hor^cio
Banner serve com verdadeiro espirito evangélico o povo 
Kayapo* GRT e KKK. Ele jé o fundador da MICEB ("Missão 
Cristã Evangélica Brasileira") em GET, KKK,

Grande mérito dele foi ter "amparado"fconvivido anos 
à fio com os Kayapos.
<^^Nimuendaj|í fala das atitudes abituais do missionário 
nestes teimos, "sua calma e amabilidade nunca se modifi­
cava" ; e o mesmo autor falas assim do seu introsamento 
com a ligua Kayapo', "francamente tive inveja dos seus 
conhecimento da lingua?... A lingua Kayapo' lhe sia como 
se fosse a sua prppria". Por^m, C. Nimuendajjí acrescenta 
"que conhecimento etnolpgico preciosíssimo este homem não 
deveria possuir. Infelizmente, isto não se dava, antes, 
pelo contrário" (C; Nimuendajú, op. cit. pag.235-236).

- 0 Pastor americano Earl Trapp da mesma Igreja foi o continuador
desta obra destemida do H.Banner. Há uns 15 anos atua na £rea 
Kayapo animando GBT, KKK, KKM.

Assinalamos a tradução de obras "bíblicas": Evangelho de Mc., 
Atos dos Apost., Cartas dos Apost.,o Gênesis, os Salmos (mmsi- 
cados e cantados pelos jjfndios. Editora das obras é: "Publicação 
da MICEB"; composto e impresso pelo Summer Institute óf Idngui- 
stics, Brasília DT*

Deve—se sobretuto à presença da MICEB se uma parte relativamente
grande de homens Kayapo conhece a lingua portuguesa*



1 . MISSXO CÁTCILICA 
TomoiHse presente a nivel de visitas que foram aumen- 

tando em numero e em tempo a partir de 1980.
A finalidade: estudo e acompanhamento e apoio nas diferentes 

manifestações vitais e culturais do grupo quer em AUK quer em 
São Piélix do Xingu como em Altamira.

A Igreja Católica não possue nehuma estrutura na aldeia*

2. IGHEJA PROTESTANTE 
Continua a sua presença através da foimação de monitores 

(Pastores foimados no Istituto Bíblico de Abaetetuba.
diferentes cursos bíblicos e de estajo (3— 6 meses).

Atualmente," em Abaetetuba estão se preparando para ser “moni­
tores" os fíndios Mrenhô, Bekweito', Bekwoiko, Kukrutkakp e kworekro 
(todos de AUK).

E já atuam ccmo animadores de culto na aldeia (existe uma pe­
quena Igreja^— Kikre Menorere) os «índios Kôikut e Krmê.

0 culto p 1 — 2 vezes por semana, geralmente domingo».
Ojüjs.id.Ta réié-A t

No mesmo Isituto Bíblico estão estudando rapazes de KKK e CrBT 
e KKJ.T.

Fora desta presença de "evangelizaçao espíjícita", não existe 
outro tipo (escola, sa|ódet...).

Aljjím da PUHAI e das MissÕes Eeligiosas não existem outros 
grupos xasaa. ou entidades que apoiam/auxiliam este grupo indígena.
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EDUCAÇÃO

A'TIKBE não está tendo escola nem da FTJIíAI nem de outras entidades*

0 ensino (lingua portuguesa, matemática etc.) terminou na dia 
em que se mandaram de KKK, Riozinlio abaixo, no atual Posto,

A escola faz parte dos projetos a serem realizados*
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SAgDS

, €&. €V / 
A’UKBE tem page:Vãempre o primeiro a dar oa seus remédios 

e fazer os seus curativos Os remédios do "■branco” ouc^i
FUNAI £ para o tratamento ser mais eficaz e certo»

A FUNAI dispõe de ambuljátório, faimáeia. Trata das doenças 
"trataVeis" na aldeia, isto 4 gripe, tosse, veimes, feridas su­
perficiais, dores de dentes e de cabeça.

Tratà das doenças mais graves como malária, pneumonia, diâi- 
dratação, TBC etc....até os doentes ser levados para os hospitais 
de Altamira, Marabgt e Bel(lm.

0 atendente de saúde presta atendimento duas vezes por dia e 
sempre que precisar, ele visitas nas casas os doentes mais graves*

A equipe mjpdica da FUNAI (-um doutor, Dr*Lauro; um analista; 
uma inf eme ir â v Alzira; e um* dentista, Dr.Socorro) geralmente 
visita o pessoal fia hora das vacinas e dgt̂  epidemias. • .

A relação que existe entre o pagé e os médicos /s que*, .cada um 
prepara os seus recursos,

Ba geral, o pessoal dâ FUNAI não conhece os rempdios "do mato"; 
então, não tem condição de colaborar.

t ^ empe <3 ^ ■
Essâ /«.s vacinações^realizadas lís f população indígena pela equipe 

medica da FUTTAI: sabin para poliomelite realizada a primeira vez aos 
19/06/1982 (com 44 crianças de 0 -7 anos) e a segunda vez aos 18/05 /83  
com a repetição em Agosto *83 (com 42 crianças de 0-7 anos);
BCG- para tubercolose; tríplice para crupe, tétano e tosse cumprida; 

sarampo. /^e &&44 cAía+jĉ
_  ____LM ^ —

Por enquanto, existe sp o elenco das 42 crianças vacinadas em *8 3  ̂
Não há registro, só o começo de um fichário comprendente todos os efe­
tivos (idade, sexo, situação fam.) realizado pela infermeira Ocirema 
Siqueira Dias de Oliveira,



As doenças mais freqüentes que atingem o grupo A'UKRE são:

- #  gripe; essa doença tem judiado muito os Kayapo' de
ADK sobretudo na época da mudança.
Não estamos em condição de dar as estatísticas. 
Todo caso, e a doença que mais afeta o grupo|:

. desde 1979» todo ano os índios pegam esta epi-
- demia.

- malária: em 1 983» até 10 de outubro» sezthalava-se só
três casos» os três tratados na aldeia.

— — - outras: vermes» diáidratação» tosse.

A borrifaçao anti-mal^ria jp feita uma vez por ano. Ajóltima 
vez foi em maio de 1983*

Na aldeia existiu um caso de tubercolose: jjá foi tratado e 
jjá está sob controle.

Entre os AUK não existe doença de Chagas, nem lepra*
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SITUAÇÃO DA TEBKA

0 povo de AUg fez a escolha de "melhores condições de vida" 
quando deixaram KKK para as^lanicies d© médio Riozinho.

A £rea que eles ocupam erra mista:ao serrado se sustmtue a 
floresta que diligentemente tratada se tomou em rica e abundan­
te prea de produção agrícola*

Podemos dizer que os Kayapo* de AUK podem contar̂  para caçar, 
pescar e quebrar castanha atfl a boca do Rio Vemelho (afluente 
do Xingu), nos dois lados do Hiozinho e para cima, rumo KKK atje 
as proximidades da localidade Kadjerekra (atual roça dos-imnnn 
Kayapo' de KKK).

As coordenadas desta área são: 07Ê 35* 30 sül
51c 46* w g.r.

e foi delimitada mas sp parcialmente demarcada (cfr. a refe­
rência de toda a área da reserva indígena Kayapo').

A área habitada e explorada (roça, caça, pesca, colheita da 
castanha etc.) pelo grupo de AUK, não registra invasões nem 
presença de jmtrusos . ••a.tjp agora (Outubro 1983)*

Na aldeia até agora (Out,'8 3) nunca ouviu-se falar de projetos 
de desenvolvimento econõnico na região (em execução ou planejados) 
que afetariam direta ou indiretamente este grupo indígena.
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HISTÓRICO DA OCUPAÇÃO DA TERRA

0 mesmo histórico lançado para o povo GRT, vale para o povo 
Kayapo' do AUK —  KKK.

E acreseentamos o seguinte:

1 . Podemos fixar a data 1897 como ponto de partida para seguir a 
histpria dos Kayapo' já chamados de GRT. Este grupo era .de cerca 
1500 naquela epoca (cfr. infoimacões deixadas por FregaÍL da Vila- 
nova, domenicano de Conçeição do Ai?aguaia).

2. Ba 1905» ò grupo (cerca de 250 pessoas) MEKRANOTI saiu para o
Irirí e o Rio Jarina, abandonando Pukatotgí (lugar ancestral dos 
Kayapo',situado um dia a pe ao sul da atual aldeia KKK rumo à 
nascente do Riozinho). -

3* Entre 1936— 1937, há a "Briga da Casa de Pedra" nos campos as sul 
do Rio Vermelho, em que . os G-RT se dividem dos KKK e dum pequeno 
outro grupo que vai se-juntar ao® MEKRAIíOT^ do Irir^.

4 . Os KKK voltam uns 15 anos depois para PUKATOTjí e de lá> com a 
ajuda de Horácio Banner e do S.P.I., constrõem a NOVA ALDEIA, 
acima da cachoeira da Fumaça no Riozinho.

Nao jé possivel dizer quantos são os jfndios do P.I. KKK por­
que as brigas internas levam x continuamente pequenos grupos 
a sair e voltar. f

Seja o cacique TUT de KKT, como o Velho cacique KIKIRI de 
AUK dizem que dois grupos vivem ainda sem contato na área que 
corre entre o Riozinho — * Xingu —  Irirí. Xikiri afiima que ele 
mesmo conversou con alguns deles, mas que não "jeito1* em 
eles se "entregar" à FUNAI.

Talvez, este grupo seja os "PITUIARO" de que Gustaaf Vers- 
rrijver coloca no seu gráfico sobre separações e junções dos 
Kayapo' (cfr. "Atualidade $ndj£gena",set„-out.1978, pag.13).

5. Em KKK no ano 1979, epoca da cisão do grupo de AUK, os índios 
são 370 (veja estatística da FUNAI— Brasília).

Cerca de 100 indivíduos baixam para o mgídio Riozinho je ficam, 
acima da Fumaça, umas 270 pessoas.

Razão da divisão 4 sobrevever e morar mais perto dos casta- 
nhais e da roça.

N0TA|: 0 cacique NGOPRE sempre se recusou em aceitar de se mudar 
mais Riozinho abaixo, por exemplo emKadjerekre que jé 
a sua roça.

Ele alega esta razão; "Esta p terra dos nossos ante­
passados, aqui (Campos da Fumaça ate PUKATOTÍ) eles estão 
sepultados. Eles nos deram a vida; esta mesma vida deve 
continuar* ÁQ.\S\

—  Conversa Março, 1982 —



BELACQgjS AUK - NÚCLEOS REGIONAIS - OUTROS KAYAPO1

1 * A*UKRE não p /uma aldeia ffe facil àalcance para quem quisesse 
chegar at,é l£. Existe só a via flusial de dificil navega­
ção em qualquer momento do ano *
A via a,éreafcie Cr$. 150*000,00 por hora aos 10/l0/l983/ g 
prohibàtiva'para qualquer pessoa de nivel "econômico" a*-

2. Mas os garimpos de Tut-Pombo, parente felizardo de HET, de­
spertou nos Kayapo* de AUK o desejo de tentar a estrada do 
garimpo, via Tucumã,. . .e o tudo patrocinado pelo cacique 
de KKT.

, D̂( OM AAto

3. ím? ano (Junho 1982— Junho 1983)Vde viagens, contatos e 
encontros com o mundo do garimpo e do dinheiro "facil" 9

AUK viveu uma certa euforia; criaram-se amizade com os 
"Kuben", visitas mais ou menos ilustres movimentaram o 
P.I. do núédio Riozinho.

Tut-Pombo mandava para os parentes aviões carregados de 
açucar, caf£, bolacha, querosene» .* enfim, aquilo que era 
possivel geâS* para os de AUKye aquilo que era então fácil 
para leviar.

Payakan, A novo e inteligente liíder foi acompanhando o 
movimento e foi pegando aquilo que era para segurar.

Tentou também convidar garimpeiros para/eles pesquisarem 
na sua ĵ rea. Nada: o ouro ostinou-se sair pelas bandas do 
Rio Branco.

Talvez o futuro guarde alguma surpresa.

4. Julho de 1983: £ a ppoca da assinatura em Tucumã do contrato
da construção da EidzsáE estrada KKT— Tucumã. Outros projetos 
amadureceram, na cabeça do Pombo.

Precisa dinheiro, muito dinheiro.

Aos poucos, a torneira aberta para AUK vai pingando: os 
guerreiros vão voltando, os aviões doPombo não levantam 
mais voo para o Riozinho.

No fim de Agosto 1983 $ o começo do sarampo em KKT. 0 
hospital de Tucumã vai ser super-lotado da doença dos "Ku- 
ben" •

Tudo volta como aaites dos garimpos* As fronteiras se fe­
cham de novo*

Talvez 1984 seja outra vez diferentes, sobretudo agora 
que os gritos "temos ouro nós também" dos parentes KKK che­
garam -- via Ponia da FUNAI— — até a aldeia.

Se precisam/de ajudados de AUK ja apren­
deram à beira do Rio Branco entre a pista do Filomeno e a 
do Boteia (cfr. Relatprio sobre os KKT).



BELAÇOES AUK —  OUTROS GRUPOS IEDQlGENAS

RAOMI, chefe Kayapo' dos TKUCARRAHSE do posto KRETIRE ^neh&— 
mados também de "Txucahamãe) no Mato Grosso ficando no Parque In- 
digena do Xingu, passou uns dias em AUK para "passear" na aldaia*

Outros, porém, asseguram que RAOHI tem alguma missão da FUNAI 
a levar entre os Kayapo' do Para'*



Fontes de subsistência por ordem de importância: agricultura, 
caça, pesca, coleta.

Principais produtos agrícolas: mandioca, batata, milho, arroa, 
inhame, banana de todas as qualidades, abpbora, jirimu, algodão, 
urucn.

A respeito da pesca, o Kayapo' pesca sobretudo de Maio atje 
Outubro, quando o Riozinho está dando pouca î gua e muito pesce. 
Estes são os principais produtos da pesca: pac|í, pescada, carjí, 
riàalgo,pirqnha, curimatá, surubim, cachorra, tucunaré, pirarara, 
barbachatà, oniu-cuiu.. . .

Eles conhecem 35 esppcies de paize...

Principais produtos da coleta: castanha (o primeiro produto),
f  ̂

açaí, bacaba, banana braba, genipapo,pequi, caju, ervas aromaticas
e medicinais, palha de naj^, buritjL, mel de abelha. .

Principais produtos da caça: porco do mato e jabuti (os prin­
cipais), caititu, anta, paca, veado (não comido por todos eles), 
tamanduá^ bandeira, tatú, macaco, j&esasím-t tracaĵ í. ^

: AkA&A- (  ̂MxixurA  ̂"TUciWo

spbsistEncia ■

Principais produtos de artesanato:
- enfeite de penas: capacetes grandes e pequenos com

’ respetivo OkodjedSa' (arrumação para segurar bem 
tenso o capacetê lgsü̂ Stej • comc+ia

- colares: Ngáp (tipo de de dentes de
porção ou de macaco,dra missanga, de semente do 
mato e unhas de passsro (gavião) e de osso de 
jabut̂ L.

- lanzas, bordunas, arcos e flechas.
- cestos de todo tipo e medida.
- "ain", carregador de criança.
- pulseras de missanga.

Tais produtos são prodmzidos quase que esclusivãmente pelos 
homens a partir dos mais velhos.

As mulheres trabalham mais com missanga preparando enfeites 
para crianças e se soltam na hora de pintar os seus filhos.



Os enfeites todos são criados para o uso interno e em um 
segundo momento para ser vendidos*

A festa, qualquer que seja (Bemp, Eôkon, Tokok, Kukrut-Te, 
Painte', Met^ok etc...), necessita do seu enfeite particular,

Ba AUK, foi observaào que i)BJia festa d© Bo (palha)
todo mundo trabalhava com a palha Burmtí que foi tirada bem longe 
da aldeaia. Os "Kunhere" ("Enfeite") eram sobretudo cestas, ain. 
e sacolas* Tudo isso a ser usado na "economia doméstica" e depois 
a ser vendido* Para a prpxima festa do Bo, outros enfeites teriam 
sido feitos e*..vendidos. *

T5na festa embora...repelitta je sempre nova, e os enfeites têm 
que ser novos.

A comercialização antigamente^ e ainda hoje em parteyé feita, 
ou melhor passa..*:

** através dos caciques Kupato1 e Payákan, quando os compradores 
são ”kuben" *
0 cacique recebe Ô6ktroca: dinheiro ou mercadoria e entrega 
para o túadio

- tudo é entregue k FUNAI que estipula e dá o preço e vende na
"artindia" de Belém e/ou em Altamira.
Depois, devolve o lucro em mercadoria e serviço.

- Nas viagens para as cidades, os jíndios vendem diretamente pe­
dindo geralmente em troca "coisas" ou. igjfr o conhece, dinheiro

' í

NOTA| | • Nomes dos castanhais mais importantes do povo de AUK: 
Tektuktire, Kukrãtiê, Ngotoi-Te, Pidjô-Ujet, 
Boptinõro, Pi'Urko-Nu, Pi'urkoiãgot *


